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INTRODUÇÃO 

A disciplina "Atenção Primária à Saúde da Mulher" será organizada em duas turmas, que alternarão 
semanalmente entre atividades práticas nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e atividades 
presenciais na Faculdade de Medicina da UFMG. As atividades presenciais serão enriquecidas 
com materiais complementares, como vídeos e podcasts, e precedidas por leituras e pré-testes 
disponíveis no Moodle. 
 

OBJETIVOS 

 Conhecimentos 

 O principal objetivo da disciplina é proporcionar aos estudantes um aprofundamento na 
compreensão integral do processo saúde-doença feminino, considerando não apenas os aspectos 
biológicos, mas também os fatores sociais, econômicos e culturais que influenciam a saúde da 
mulher. A disciplina busca inserir os estudantes no cenário prático da Rede de Atenção Básica do 
SUS, onde poderão aplicar conhecimentos técnico-científicos nas áreas de reprodução humana, 
contracepção, prevenção e diagnóstico precoce de cânceres ginecológicos, como os do colo 
uterino e mama, bem como das infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). 
Adicionalmente, os estudantes serão preparados para lidar com as particularidades da assistência 
ginecológica nas diferentes fases da vida da mulher: desde a adolescência, passando pelo período 
reprodutivo, até o climatério e a senectude. Outro foco é a atenção à saúde da mulher no período 
gravídico-puerperal, capacitando os alunos para o atendimento de condições agudas em ambiente 
ambulatorial e orientando sobre os momentos adequados para encaminhamento ao atendimento 
hospitalar. 

 Habilidades 

 A disciplina visa desenvolver habilidades práticas essenciais para a assistência à saúde da 
mulher. Os estudantes serão treinados para realizar, com destreza, a anamnese e o exame físico, 
estabelecendo uma boa relação médico-paciente. É enfatizada a importância do conhecimento 
das nosologias prevalentes e da utilização de protocolos clínicos no atendimento, sempre com 
uma visão crítica adaptada à realidade local, promovendo maior resolutividade e integração com a 
equipe de saúde da UBS. Além disso, os estudantes aprenderão a informar e educar tanto as 

pacientes quanto a comunidade sobre a prevenção de doenças e a promoção da saúde da mulher, 
desempenhando um papel ativo na disseminação de informações de saúde pública. 

 Atitudes 
 A formação ética é uma prioridade na disciplina, e os estudantes serão incentivados a 

desenvolver uma relação respeitosa e ética com pacientes, colegas, professores e demais 
funcionários do centro de saúde. Serão valorizadas atitudes de responsabilidade, respeito às 
normas de biossegurança, colaboração no trabalho em equipe e integração com a equipe de 
atenção primária à saúde. 



 

 

 No decorrer do semestre, os alunos serão expostos a 11 temas fundamentais, que serão 
discutidos em atividades presenciais, precedidas por leitura e estudo prévio do material 
disponibilizado no Moodle. As turmas serão divididas para o atendimento ambulatorial, garantindo 
um revezamento semanal entre as atividades práticas e as teóricas, promovendo uma experiência 
de aprendizado integrada e completa. 

 

 

ÁREA DE ATUAÇÃO (CENTRO DE SAÚDE) – ENDEREÇO E TELEFONE 

                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ESCALA CENTRO DE SAÚDE E AULAS TEÓRICAS 
 

ESCALA DE PROFESSORES – 8º Período 

TURNO 2a feira 3a feira 4a feira 5a feira 6a feira 

Manhã 
8 – 12 hs 

 
 
 
 
 
 

B2 
UBS Gr. Freitas 

Profa. Débora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B1 
UBS S Francisco 

Profa. Rogéria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Teórica 
Eduardo Siqueira 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tarde 
14 – 18 hs 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

A1 
UBS Boa Vista 

Prof. Fernando 

 

 

 

D1 
UBS Marc. Pontel 

Profa. Stany 

C1 
UBS S. Bernardo 

Profa. Inessa 

B3 
UBS Boa Vista 

Profa. Júnea 

A2 
UBS Cachoeirinha 

Profa. Júnea 

 

 

 

D2 
UBS S. M. Arcanjo 

Profa. Alessandra 

C2 
UBS São Marcos 

Profa. Flávia 

B4 
UBS São Marcos 

Profa. Fernanda 

A3 
UBS Gr. Freitas 

Prof. Caio 

 

 

 

D3 
UBS Vila Maria 

Profa. Chirlei 

C3 
UBS São Tomás 

Profa. Rogéria 

 

 

 

A4 
UBS São Marcos 

Prof. Eduardo S. 

 

 

 

D4 
UBS Boa Vista 

Prof. Caio 

C4 
UBS 1o Maio 

Profa. Débora 

Teórica Teórica 
Fabiene Vale 

Teórica 
Débora 

 
 

Teórica 
Mariana 

Teórica 
Clécio Lucena 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
CRONOGRAMA ATIVIDADES 8O PERÍODO – GOB 017 

SEMANA TURMA B – Segunda-feira TURMA A – Terça-feira TURMA D – Quinta-feira TURMA C – Sexta-feira 

Data Sub. A Sub. B Data Sub. A Sub. B Data Sub. A Sub. B Data Sub. A Sub. B 

1 03/08 Seminário APS 03/08 Seminário APS 03/08 Seminário APS 03/08 Seminário APS 
1    04/08 Prática TBL 1 06/08 Prática TBL 1 07/08 Prática TBL 1 
2 10/08 TBL1 Prática 11/08 TBL 1 Prática 13/08 TBL 1 Prática 14/08 TBL 1 Prática 
3 17/08 Prática TBL1 18/08 Prática TBL 2 20/08 Prática TBL 2 21/08 Prática TBL 2 
4 24/08 TBL 2 Prática 25/08 TBL 2 Prática 27/08 TBL 2 Prática 28/08 TBL 2 Prática 
5 31/08 Prática TBL 2 01/09 Prática TBL 3 03/09 Prática TBL 3 04/09 Prática TBL 3 
 07/09 Feriado          

6 14/09 TBL 3 Prática 08/09 TBL 3 Prática 10/09 TBL 3 Prática 11/09 TBL 3 Prática 
7 21/09 Prática TBL 3 15/09 Prática TBL 4 17/09 Prática TBL 4 18/09 Prática TBL 4 
8 28/09 TBL 4 Prática 22/09 TBL 4 Prática 24/09 TBL 4 Prática 25/09 TBL 4 Prática 
9 05/10 Prática TBL 4 29/09 Prática TBL 5 01/10 Prática TBL 5 02/10 Prática TBL 5 
 12/10 Feriado          

10 19/10 TBL 5 Prática 06/10 TBL 5 Prática 08/10 TBL 5 Prática 09/10 TBL 5 Prática 
11 26/10 Prática TBL 5 13/10 Prática TBL 6 15/10 Prática TBL 6 16/10 Prática TBL 6 

 02/11 Feriado          
12 09/11 TBL 6 e 7 Prática 20/10 TBL 6 Prática 22/10 TBL 6 Prática 23/10 TBL 6 Prática 
13 16/11 Prática TBL 6 e 7 27/10 Prática TBL 7 29/10 Prática TBL 7 30/10 Prática TBL 7 
14  Inverter manhã e 

tarde de acordo c/ 
cronograma da PED 

03/11 TBL 7 Prática 05/11 TBL 7 Prática 06/11 TBL 7 Prática 
15  10/11 Prática --- 12/11 Prática --- 13/11 Prática --- 
16  17/11 --- Prática 19/11 --- Prática 20/11 Feriado 

 SEMANA DE PROVAS FINAIS (23 a 30/11/2026) 

 
 



 

 

CRONOGRAMA AULAS TEÓRICAS E CONTEÚDOS 

 

Tema 1 - Rastreamento do câncer do colo do útero e câncer de mama  

• Colo do útero 

• Indicações e periodicidade do rastreamento no SUS 
• Interpretação da citologia oncótica (Sistema Bethesda) 

• Condutas conforme Diretrizes MS/INCA 2016 
• Princípios e algoritmo do rastreamento com teste HPV (Diretrizes MS 2025) 

• Indicação de colposcopia e seguimento 
• Vacinação contra HPV: calendário, indicações e estratégias de resgate 
 

• Câncer de mama 

• Conceitos de rastreamento populacional no SUS 
• Faixas etárias e periodicidade segundo protocolo MS 2025 

• Interpretação básica da mamografia (BI-RADS) 
• Condutas e encaminhamentos conforme categoria BI-RADS 
• Indicação de investigação diagnóstica fora do rastreamento 

 

• Competências a serem adquiridas 

• Identificar a população-alvo e indicar corretamente o rastreamento de câncer do 

colo do útero e de mama no SUS 
• Interpretar laudos de citologia oncótica e propor conduta adequada 

• Aplicar o algoritmo do teste HPV no seguimento clínico 
• Interpretar laudos mamográficos (BI-RADS) e definir conduta 
• Orientar pacientes sobre vacinação contra HPV 

• Reconhecer situações que exigem encaminhamento para atenção especializada 
• Comunicar decisões de rastreamento com base em evidências e protocolos oficiais 

 

Tema 2 - Assistência Pré-natal e Estratificação de Risco Gestacional 

• Objetivos do pré-natal de risco habitual 
• Cronograma de consultas por trimestre 

• Estratificação de risco gestacional e critérios de encaminhamento ao pré-natal de 
alto risco 

• Solicitação e interpretação de exames por trimestre 



 

 

• Rastreamento de infecções na gestação 

• Vacinação na gestação 
• Orientações de cuidado na gestação: 

◦ dieta e ganho de peso gestacional 

◦ suplementação vitamínica 

◦ atividade física e hábitos de vida 

• Condução de intercorrências frequentes: 

◦ náuseas e vômitos da gestação 

◦ infecção urinária na gravidez 

◦ vulvovaginites 

◦ sífilis na gestação 

◦ toxoplasmose 

 

• Competências a serem adquiridas 

• Conduzir o pré-natal de risco habitual na atenção primária 
• Aplicar corretamente a estratificação de risco gestacional 

• Reconhecer critérios de encaminhamento ao pré-natal de alto risco 
• Solicitar e interpretar exames conforme a idade gestacional 

• Realizar rastreamento adequado de infecções na gestação 
• Prescrever suplementação e vacinas indicadas na gestação 

• Orientar dieta, ganho de peso e atividade física 
• Diagnosticar e conduzir intercorrências frequentes da gestação 

• Reconhecer sinais de gravidade e necessidade de encaminhamento 
• Orientar a gestante sobre autocuidado e sinais de alerta 
• Comunicar condutas de forma clara e centrada na paciente 

 

Tema 3 - Corrimentos Vaginais e IST: 

• Diferenciação entre secreção vaginal fisiológica e patológica 
• Abordagem sindrômica das IST 

 

• Corrimentos vaginais 

• Candidíase vulvovaginal 

• Vaginose bacteriana 



 

 

• Tricomoníase 

 

• Úlceras genitais 

• Diagnóstico diferencial das úlceras IST 
• Diferenciação de úlceras não IST 

• Abordagem das parcerias sexuais 
 

• Doença Inflamatória Pélvica (DIP) 

• Critérios diagnósticos 

• Manejo ambulatorial inicial 
 

• Competências a serem adquiridas 

• Identificar padrões clínicos de corrimento vaginal e úlceras genitais 

• Reconhecer critérios clínicos de DIP 
• Indicar exames complementares adequados 

• Aplicar abordagem sindrômica das IST 
• Prescrever corretamente o tratamento medicamentoso das principais infecções 

• Iniciar manejo ambulatorial da DIP 
• Orientar tratamento de parcerias sexuais 

• Orientar prevenção de IST 
• Reconhecer sinais de gravidade e necessidade de encaminhamento 

 

Tema 4 - Desordens Hipertensivas na Gravidez  

• Fisiopatologia básica das síndromes hipertensivas 
• Classificação das síndromes hipertensivas na gestação 

◦ hipertensão arterial crônica 

◦ hipertensão gestacional 

◦ pré-eclâmpsia 

◦ eclâmpsia 

◦ síndrome HELLP 

• Fatores de risco e profilaxia da pré-eclâmpsia 
• Critérios diagnósticos das síndromes hipertensivas 

• Sinais de gravidade materna e fetal 



 

 

• Manejo inicial na atenção primária 

◦ controle pressórico 

◦ indicação de exames laboratoriais 

◦ conduta frente à suspeita de pré-eclâmpsia 

◦ estabilização inicial e encaminhamento 

• Complicações maternas e fetais 
 

• Competências a serem adquiridas 

• Identificar e classificar as síndromes hipertensivas na gestação 
• Reconhecer critérios diagnósticos de pré-eclâmpsia 

• Identificar sinais de gravidade e eclâmpsia 
• Reconhecer quadro clínico da síndrome HELLP 
• Identificar gestantes de alto risco para pré-eclâmpsia 

• Indicar corretamente medidas profiláticas 
• Realizar avaliação inicial de gestante hipertensa 

• Solicitar exames laboratoriais pertinentes 
• Iniciar medidas terapêuticas na UBS 

• Decidir momento adequado de encaminhamento 
• Reconhecer emergências obstétricas hipertensivas 

• Adotar condutas imediatas de estabilização 
 

Tema 5 - Diabetes e Gravidez: 

• Conceito de hiperglicemia na gestação e diabetes gestacional (DMG) 

• Rastreamento universal na UBS 
• Critérios diagnósticos do DMG 

• Conduta diante do diagnóstico de DMG: Orientação dietética e atividade física; 
Monitorização glicêmica 

• Critérios para início de tratamento farmacológico 
• Encaminhamento para pré-natal de alto risco 

 

• Competências a serem adquiridas 

• Aplicar corretamente o protocolo de rastreamento do DMG na UBS 
• Interpretar exames glicêmicos e confirmar o diagnóstico 



 

 

• Instituir medidas não farmacológicas 

• Reconhecer indicação de encaminhamento especializado 
• Acompanhar gestante com DMG na APS 

• Integrar cuidado com pré-natal de alto risco 
• Orientar mudanças de estilo de vida 

• Explicar riscos maternos e fetais 
 

Tema 6 - Atendimento da Mulher no Climatério  

• Definição de climatério, menopausa e transição menopausal 

• Diagnóstico clínico da síndrome do climatério 
• Sintomas vasomotores, geniturinários, psicoemocionais e metabólicos 

• Rastreamento oportunístico: 

◦ câncer de mama 

◦ câncer de colo uterino 

◦ fatores de risco cardiovascular 

◦ osteoporose 

◦ depressão 

◦ disfunção tireoidiana 

• Indicações de densitometria óssea 
• Quando NÃO solicitar exames desnecessários 

• Fundamentos da Terapia Hormonal (TH) 
• Indicações principais de TH: 

◦ sintomas vasomotores 

◦ síndrome geniturinária 

◦ prevenção de perda óssea 

• Janela de oportunidade 

• Contraindicações absolutas 
• Riscos (TEV, câncer de mama, doença cardiovascular) 

• Vias de administração: 

◦ oral 

◦ transdérmica 

◦ vaginal 



 

 

• Diferença entre estrogênio isolado e terapia combinada 

• Regimes sequencial e contínuo 
• Opções de estrogênios e progestagênios disponíveis 

 

• Competências a serem adquiridas 

• Reconhecer sintomas do climatério 
• Realizar diagnóstico clínico da menopausa 

• Solicitar exames de forma criteriosa 
• Aplicar rastreamento adequado na mulher climatérica 

• Indicar corretamente terapia hormonal 
• Escolher via e regime terapêutico adequados 

• Reconhecer contraindicações 
• Avaliar risco-benefício individual 

• Realizar acompanhamento clínico 
 

Tema 7 - Violência Sexual: Atendimento na Atenção Primária 

• Definição de violência sexual 

• Tipos de violência (física, psicológica, sexual, institucional) 
• Reconhecimento de sinais clínicos e comportamentais 

• Escuta qualificada e acolhimento inicial na APS 
• Acolhida e escuta sem julgamento; Avaliação clínica inicial; e Avaliação do risco 
imediato 

• Registro adequado em prontuário 
• Evitar revitimização 

• Condutas clínicas :  

◦ Contracepção de emergência 

◦ Profilaxia para IST (HIV, sífilis, hepatites) 

◦ Atualização vacinal (hepatite B, HPV, tétano) 

◦ Coleta de exames quando indicado 

◦ Encaminhamento para serviços especializados quando necessário 
• Notificação e aspectos legais 

•  Seguimento ambulatorial 
 



 

 

• Competências a serem adquiridas 

• Realizar escuta empática e sem julgamento 
• Garantir privacidade e sigilo 

• Instituir profilaxias adequadas 
• Prescrever contracepção de emergência corretamente 

• Indicar exames e vacinas pertinentes 
• Reconhecer situações de risco iminente 

• Acionar rede de proteção quando necessário 
• Realizar notificação compulsória corretamente 

• Registrar informações de forma adequada 
• Organizar seguimento ambulatorial na APS 

• Integrar cuidado com serviços especializados 
 

Tema 8 - Assistência Ginecológica a Pacientes LGBTOIAPN+ 

• Conceitos de sexo biológico, identidade de gênero, expressão de gênero e 

orientação sexual 
• Terminologias: cis, trans, não binário, intersexo 

• Princípios de atendimento inclusivo e livre de julgamento 
•  Consulta ginecológica inclusiva 

• Estratégias de afirmação de gênero: 

◦ uso de hormonioterapia 

◦ cirurgias de redesignação 

◦ uso de binders e próteses 
• Consentimento informado no exame físico 

• Manejo de disforia corporal durante exame pélvico 
•  Prevenção de IST 

◦ Avaliação de risco baseada em práticas sexuais 

◦ Métodos de barreira 

◦ Indicação de PrEP 

◦ Vacinação (HPV, hepatite B) 

• Rastreamento oncológico: Câncer de mama; Câncer de colo uterino; e  Câncer de 

próstata 
• Contracepção 



 

 

• Reprodução e fertilidade 

 

• Competências a serem adquiridas 

• Realizar anamnese inclusiva e não discriminatória 
• Utilizar linguagem respeitosa 

• Estabelecer ambiente seguro e acolhedor 
• Indicar rastreamentos com base na anatomia presente 

• Avaliar risco de IST conforme práticas sexuais 
• Identificar necessidades específicas de saúde 

• Prescrever métodos contraceptivos adequados 
• Indicar vacinas e PrEP quando necessário 

• Reconhecer efeitos da hormonioterapia 
• Identificar riscos associados a procedimentos de afirmação de gênero 

• Reconhecer vulnerabilidades psicossociais 
• Encaminhar adequadamente para rede de apoio 

 

Tema 9 - Puerpério 

• Definição de puerpério (até 42 dias após o parto): puerpério imediato, mediato e 
tardio 

• Alterações fisiológicas maternas no puerpério 
• Consulta puerperal 
• Exame físico da puérpera: sinais vitais; mamas; abdome e involução uterina; lóquios; 

períneo/episiotomia; ferida operatória; edema e sinais de trombose 
• Intercorrências no puerpério: 

◦ Ingurgitamento mamário e mastite 

◦ Infecção urinária 

◦ Infecção de ferida operatória 

◦ Endometrite puerperal 

◦ Depressão pós-parto 

• Fisiologia da lactação; pega correta; medicamentos compatíveis com a 
amamentação; contraindicações raras da amamentação 

• Manejo das intercorrências na amamentação: Ingurgitamento; fissura mamilar; 
mastite e abscesso 



 

 

• Contracepção no puerpério: Quando iniciar cada método e métodos 

contraindicados (estrogênio no puerpério imediato) 
 

• Competências a serem adquiridas 

• Diferenciar alterações fisiológicas de patológicas 

• Identificar sinais de infecção puerperal 
• Tratar mastite e infecções leves 

• Orientar cuidados perineais e da ferida operatória 
• Orientar aleitamento materno corretamente 

• Prescrever contracepção adequada ao puerpério 
• Escolher método conforme amamentação 

 

Tema 10 - Planejamento Familiar 

• Direitos reprodutivos e autonomia da paciente 
• Aconselhamento contraceptivo centrado na mulher 

• Critérios de elegibilidade clínica (avaliação de risco) 
• Métodos disponíveis: Anticoncepcional hormonal combinado oral (ACO); Adesivo e 

anel vaginal; Progestagênio isolado oral; Injetáveis mensais e trimestrais; Implante 
subdérmico; e DIU hormonal (levonorgestrel) 

• Avaliação pré-prescrição: Identificação de fatores de risco trombótico e 
cardiovascular e Situações especiais (adolescente, lactação, obesidade, tabagismo) 
• Indicações e contraindicações de contracepção hormonal  

• Como iniciar o método (início imediato, primeiro dia do ciclo, pós-parto); Manejo de 
esquecimento; e Efeitos adversos comuns e orientação 

•  Esterilização cirúrgica: Critérios legais segundo o Ministério da Saúde; 
Consentimento informado; Intervalo mínimo para realização; Situações permitidas no 

momento do parto/cesárea 
 

• Competências a serem adquiridas 

• Avaliar condições clínicas e fatores de risco para indicar um método contraceptivo 

• Indicar o método contraceptivo mais adequado para cada paciente 
• Prescrever corretamente contraceptivos hormonais 

• Reconhecer contraindicações ao estrogênio 
• Selecionar método com progestagênio quando indicado 



 

 

• Orientar início do método e esquecimento de pílulas 

• Manejar efeitos adversos comuns 
• Orientar proteção adicional quando necessário 

• Explicar eficácia, riscos e benefícios dos métodos 
• Promover adesão ao método escolhido 

• Indicar corretamente laqueadura tubária 
• Orientar critérios legais e consentimento informado 

• Encaminhar para esterilização de forma adequada 
 

 

METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

Aulas teóricas: As aulas teóricas ocorrerão na Faculdade de Medicina, com atividades 

planejadas para as segundas, terças e sextas na sala 241, e às quintas na sala 211.  Em 
especial, a aula teórica de sexta à tarde, do professor Clécio, será no auditório do 

Ambulatório Jenny Farias, 2 andar. A abordagem pedagógica será ativa, utilizando sala de 
aula invertida, seminários e métodos como TBL (Team-Based Learning), priorizando a 

participação ativa dos alunos. Para maximizar o aproveitamento, os alunos devem realizar 
leituras obrigatórias e testes prévios disponibilizados no Moodle antes de cada encontro. 

Recursos Disponíveis no Moodle: 
• Questões de múltipla escolha (pré e pós-testes). 

• Referências bibliográficas obrigatórias. 
 

Atividades Práticas: Serão realizadas nos Centros de Saúde, onde os alunos receberão 

feedback sobre os atendimentos realizados, com discussão de casos e esclarecimento de 

dúvidas em grupo. 
 

Tarefas Moodle: 

• Rastreamento de Câncer de Colo Uterino de Câncer de Mama: 1,0 ponto 

• Assistência Pré-natal e Estratificação de Risco Gestacional: 1,5 pontos 
• Corrimento Vaginal e ISTs: 1,5 pontos 

• Climatério: 1,5 pontos 
• Diabetes e Desordens Hipertensivas na Gravidez: 1,5 pontos 

• Violência Sexual e Assistência a População LGBTQIA+: 1,5 pontos 



 

 

• Puerpério e Planejamento Familiar: 1,5 pontos 

 

Curso AVASUS ou UNASUS: O AVASUS (Ambiente de Aprendizagem Virtual do SUS) é 

uma plataforma educacional que oferece cursos gratuitos e de alta qualidade, 
desenvolvidos por instituições renomadas de ensino, com foco na educação a distância. 

Esses cursos abrangem uma variedade de temas relevantes para a saúde pública, 
incluindo aspectos específicos da saúde feminina. Como parte das atividades da 

disciplina, os alunos são incentivados a realizar dois cursos no AVASUS ou um curso no 
UNA-SUS, dependendo da duração escolhida. 

O aluno deverá acessar a Plataforma AVASUS: (https://avasus.ufrn.br) ou UNASUS 
(https://www.unasus.gov.br) e escolher os cursos, cujos conteúdos sejam de algum 

aspecto da saúde feminina (gestante ou não). Caso a escolha seja por um Curso AVASUS 
(1-2 h de duração cada), você deverá fazer 2 cursos. Caso a plataforma escolhida seja a 

UNASUS, você deverá fazer apenas 1 curso (15, 20, 30, 40 ou 60h). Ao final de cada curso 
você receberá um certificado, que deverá ser entregue (via e-mail) ao seu PROFESSOR 
DA PRÁTICA (centro de saúde). A participação nesses cursos é fundamental para 

complementar o aprendizado teórico e prático obtido durante o semestre. 
 

ATIVIDADES AVALIATIVAS 

• AV1 – AV7: Moodle (10 pontos) - Envolvem pré e pós-testes sobre os temas 

abordados, com questões de múltipla escolha. 

• AV8: Atividade teórica presencial (10 pontos) - Discussão de situações problema, 

utilizando metodologia ativa. 

• AV9: Avaliação de Conceito no Ambulatório (15 pontos) - Baseada na presença e 

participação em atendimentos, relacionamento interpessoal e interesse 

demonstrado. 

• AV10: Curso AVASUS ou UNASUS (5 pontos) - Obrigatório, com entrega de 

certificados. 

• AV11: Prova Parcial (20 pontos) - Questões de múltipla escolha ou dissertativas com 

conteúdo dado até a semana da avaliação. 

• AV12: TOSCE (10 pontos) - Discussão em grupo de situações problema, com 

consulta à literatura. 

• AV13: Prova Final (30 pontos) - Questões abrangendo todo o conteúdo do semestre. 

 



 

 

Observação: A não realização da prova final, por motivo justificado, poderá ser 

considerada para a aplicação de uma prova substitutiva. 
 

 

ROTEIRO BÁSICO DE AVALIAÇÃO NAS ATIVIDADES PRÁTICAS 

 

 

ATIVIDADES E FALTAS NAS ATIVIDADES PRESENCIAIS 

 

Falta no TBL: A justificativa deve ser enviada para o professor da disciplina (Teórica). 

 

Falta das Atividades Práticas (UBS): A justificativa deve ser enviada para professora da 

prática diretamente. Se o aluno for faltar a aula prática, deve comunicar com antecedência, 

ou imediatamente à definição, em caso de doença, ao professor responsável e colegas 
para adequar o planejamento, bem como remarcar pacientes, se indicado.  

 
Segue o link da Resolução vigente de 01/2016 do Colegiado de Medicina que dispõe as 

justificativas: 
https://www.medicina.ufmg.br/cegrad/wp-content/uploads/sites/10/2014/07/resolucao01062016.pdf. 

https://www.medicina.ufmg.br/cegrad/wp-content/uploads/sites/10/2014/07/resolucao01062016.pdf


 

 

Se a justificativa for validada pela coordenação, os pontos serão redistribuídos, mas a falta 

NÃO é abonada. A aprovação da disciplina exige a presença de pelo menos 75% da carga 
horária definida. 

 

Máximo de Faltas no total: TBL e UBS = 4 (quatro) para turmas de ter. qui. e sex. 

 

Máximo de Faltas no total: TBL e UBS = 3 (três) para turma de seg. 

 
 

COMO SÃO ORGANIZADAS AS ATIVIDADES PRÁTICAS NAS UBS 

• Cada subgrupo de alunos é determinado pela matrícula, o rodízio de atividades 

segue conforme cronograma da disciplina e em concordância com a Pediatria. 

• Nas UBS, as consultas de GOB são agendadas previamente pela própria unidade e 
em comum acordo com o professor responsável. Normalmente há uma agenda em 

nome do Professor com previsão de atendimentos eletivos (duas primeiras 
consultas e dois retornos), podendo haver flexibilidade determinada pelo professor 

responsável. 

• É de responsabilidade do professor de cada UBS, informar à unidade básica de 

saúde sobre o cronograma escolar – UFMG. 

• Alunos e Professores deverão estabelecer de comum acordo, horários de chegada, 

rotina de trabalho e demais combinados, respeitando a rotina de funcionamento de 

cada unidade. De maneira geral devem ser disponibilizados pelo menos duas salas 
de atendimento e eventualmente, sala de reunião, caso haja tal necessidade. 

• O acesso aos computadores e sistema de atendimento digital deve ser regularizado 
pelo professor, junto à equipe responsável na UBS. 

• Regras de Convívio nos espaços coletivos e nos setores de atendimento devem ser 

sempre respeitados. 

• Material de atendimento será disponibilizado pela própria UBS – eventual 

necessidade de algum material específico pode ser avaliado com o pessoal da 
própria unidade – viabilidade local. 

 
 

 
 



 

 

CRONOGRAMA 

 

 . Tosce = datas a serem definidas 

 

 . Prova Parcial = Terça a noite com local e data a serem definidos 

 

 . Prova Final = aguardar definição pela faculdade (semana de provas finais entre os 

dias 23 a 30/11/2026 

 

COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DAS PROVAS 

 Coordenação: Profa. Mariana Seabra 

 Colaboradores: Profs. Alessandra – Caio – Rogéria – Stany  
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